
APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DO PARQUE TECNOLÓGICO DE S. MIGUEL

Ponta Delgada, 7 de Novembro de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“Com a criação, em 1996, da Assessoria da Presidência do Governo para a Ciência e a Tecnologia e, depois, com a formação da Direcção Regional, esses sectores, pela primeira vez, passaram a fazer parte integrante das prioridades em termos de políticas públicas.
Desde então, as políticas executadas e o investimento associado têm crescido de forma constante, evidenciando o nosso entendimento de que a investigação científica, o desenvolvimento tecnológico e a inovação estão entre os mais influentes impulsionadores da competitividade, do crescimento económico e da criação de mais e melhor emprego. 
Desenvolvemos, pois, as medidas conducentes à consolidação de um sistema científico e tecnológico regional, através da concretização de um Plano Integrado que permitiu, entre outros aspectos:
 - o financiamento plurianual para garantir o funcionamento estável de todas as instituições de I&D, incluindo centros acreditados, núcleos especializados e outras infra-estruturas científicas;
 - o reequipamento das instituições e a instalação de unidades laboratoriais e operacionais munidas de tecnologias de ponta nas respectivas áreas de especialidade; 
 - uma linha de apoio dirigida para a modernização e a instalação de redes de observação e monitorização nas áreas das ciências da terra, do espaço e do mar, muito em particular nos domínios da vulcanologia, da sismologia, da meteorologia, da climatologia e da oceanografia. Outra linha de apoio contemplou projectos de investigação e desenvolvimento tecnológico de interesse regional, naquelas áreas e em outras como as das ciências sociais, das ciências agrárias e da saúde.
Nos últimos oito anos, mais de 300 investigadores açorianos participaram em congressos científicos no País e no estrangeiro, foram realizadas na Região mais de meia centena de reuniões científicas internacionais e, mencionando apenas os apoiados pelo Governo, foram publicados mais de 40 trabalhos científicos de grande interesse.
Não somos, evidentemente, um lugar de excelência, à escala internacional, na investigação e na produção científicas, é certo, mas estes dados revelam como temos todos trabalhado para que nesses domínios os Açores sejam melhores, sendo de realçar o esforço que continuaremos a empregar na atribuição de bolsas para investigação científica e desenvolvimento, doutoramento e fixação de competências nas nossas ilhas. 
Actualmente, no sistema científico e tecnológico regional, contamos com cerca de 450 investigadores e 80 técnicos – e o nosso objectivo é o de fazer crescer esse número, até 2013, em pelo menos 30%.
É, pois, com entusiasmo que vamos prosseguir, no âmbito do X Governo Regional, que tomará posse ainda este mês, a investir dando especial relevo à investigação científica e tecnológica em contexto empresarial, à prestação de serviços públicos de interesse comunitário e ao investimento público estruturante e reprodutivo, a médio e longo prazo, capaz de gerar riqueza e sustentabilidade e de criar emprego.
É precisamente neste contexto que se insere o Parque Tecnológico de S. Miguel, cujo projecto, impulsionado pela Direcção Regional de Ciência e Tecnologia, hoje apresentamos - ​uma infra-estrutura que representará um investimento da ordem das três dezenas de milhões de euros e que marcará a legislatura que se irá iniciar a 17 de Novembro.
Na lógica dos parques tecnológicos e dos pólos de competitividade, queremos associar instituições de investigação científica, empresas e serviços públicos, criando um cluster tecnológico para aproveitar sinergias, fomentar a inovação, promover o crescimento da economia, aumentar o emprego e melhorar o bem-estar social.

Escolhemos fazê-lo aqui, o que muito valorizará o concelho de Lagoa, graças à visão e ao apoio dados pela Câmara Municipal que, inclusivamente, nos cedeu os terrenos necessários – circunstância que relevamos e que agradecemos. Fazemo-lo aqui, centrando-o nas áreas das tecnologias de informação, comunicação e monitorização, sabendo que estas são áreas em que a Região possui factores de diferenciação positivos e necessidades próprias para o seu desenvolvimento sustentável. 
Trata-se da primeira de um conjunto de iniciativas similares que o Governo dos Açores tem vindo a trabalhar no âmbito do Plano Integrado para a Ciência, Tecnologia e Inovação, e que se estenderá à Terceira, onde está em fase avançada o lançamento do Parque Tecnológico a construir na Terra Chã e dedicado à Biotecnologia e à Biomedicina, e também ao Faial, onde está em estudo e planeamento o lançamento de um Pólo de Excelência em Ciências e Tecnologias para a Exploração dos Oceanos.
Este projecto é um investimento de alto valor, embora com repercussão a prazo.
Pensemos, conscienciosamente, na cada vez maior e mais rápida evolução tecnológica e na importância de acompanharmos e participarmos nos avanços alcançados, como membros de direito da Sociedade de Informação; pensemos no papel indispensável que as novas tecnologias desempenham hoje na vida das instituições, das empresas e das pessoas; pensemos na nossa localização geográfica e na segmentação territorial que nos caracteriza, como factores que fazem das comunicações um dos nossos mais importantes elos de ligação ao mundo; pensemos, ainda, no nosso enquadramento geodinâmico e na necessidade de se monitorizarem os perigos geológicos que se encontram associados e que periodicamente nos atingem; pensemos, por fim, na nossa condição atlântica e no potencial que esta nos oferece nos campos da monitorização espacial e marítima. 
Pensando assim, com essa visão alargada e estratégica, todos compreenderemos que este investimento será parte importante e positiva da nossa história social e económica próxima.
Contamos, desse modo, com os empresários regionais, com uma Universidade dos Açores aberta ao exterior e orientada para o futuro, que seja capaz de potenciar a riqueza humana de que dispõe, através da constituição de parcerias susceptíveis de gerar valor acrescentado. 
Contamos com o interesse de empresas nacionais e estrangeiras, certos de que verão nesta iniciativa um campo de oportunidades, seja em conjunto com entidades regionais e locais, seja para aqui gerarem novos produtos ou serviços. Contamos com as associações e com as redes de formação para contribuírem no processo de qualificação especializada de recursos humanos; e contamos, naturalmente, com as pessoas, que determinarão o sucesso deste projecto.
A nossa ambição é que, em projectos como este, também a nova geração de jovens açorianos, altamente qualificados que estão a sair das universidades, encontrem condições para trabalhar nos Açores e para contribuir para os Açores. É nisso que estaremos empenhados”.
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